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Relatório Final 

A elaboração do Plano Anual de Atividades (PAA) teve início no 1ºPeríodo 

deste ano letivo de 2019/2020, reunindo num documento único as atividades 

propostas pelos diferentes departamentos e núcleos da Unidade Orgânica.  

O documento inicial foi alterado ao longo do ano com a introdução de novas 

atividades e a inclusão do plano de atividades da Biblioteca Escolar e do SPO. 

Sendo um documento que visa a operacionalização do Projeto Educativo, foi 

elaborado tendo em conta as problemáticas da escola e as seguintes Áreas de 

Intervenção: 

1-Aprendizagens de qualidade  

2- Envolvimento dos Intervenientes  

3-Atitudes e Valores  

4-Recursos Humanos e Materiais  

 

Estas Áreas de intervenção, são a linha orientadora de todas as atividades 

que constam no PAA e que se destinam a: 

-Melhorar os resultados escolares; 

-Criar laços entre os elementos da comunidade escolar;  

-Melhorar os resultados escolares; 

- Melhorar atitudes e valores; 

- Melhorar o relacionamento entre alunos e Assistentes Operacionais; 

-Melhorar as condições da prática letiva. 

 

Também as metas do Plano Integrado de Promoção do Sucesso Escolar - 

ProSucesso - foram consideradas no planeamento das atividades. 

A avaliação da execução das atividades foi feita pelos responsáveis pelo 

desenvolvimento das mesmas, através do preenchimento do Relatório de 

Atividades. Também foram anexados a este documento os relatórios finais do 

plano de atividades da Biblioteca Escolar e do SPO. 

Das 64 atividades propostas pelos departamentos, constam nos relatórios 

como realizadas apenas 31 sendo que 1 destas não foi realizada como estava 

prevista, devido à indisponibilidade da entidade externa para se deslocar à 

escola, sendo realizada apenas com a participação de professores e alunos nas 



 

 

salas de aulas. As restantes 33 atividades não foram realizadas devido à 

situação de pandemia em que nos encontramos desde o dia 16 de Março de 

2020. Assim, considerando todos os relatórios entregues das atividades 

previstas até ao dia 13 de Março de 2020,podemos concluir que 100% das 

atividades foram realizadas. 

A análise dos relatórios de atividades permite concluir que as atividades 

realizadas decorreram, na sua maioria, de acordo com o calendarizado, 

cumpriram os objetivos definidos e contaram com grande envolvimento e 

dedicação por parte dos intervenientes. A maioria das atividades atingiu a 

classificação de Bom e Muito Bom no que respeita ao cumprimento de 

competências e na avaliação global. Foram anexados aos relatórios diversos 

registos das atividades. 

Importa destacar algumas dificuldades apresentadas e sugestões para 

próximas atividades: 

- Envolver mais os alunos nas saídas de campo; 

- Fazer com que todos alunos se envolvam mais nas atividades; 

- Na próxima atividade de Halloween, em que se decida realizar uma 

“ScaryRoom”, a sala selecionada deverá ter maior dimensão. A sala B6 revelou-

se pequena para a afluência de alunos e para a realização de todas as atividades 

delineadas. Além disso, caso se pretenda, numa próxima atividade, confecionar 

gelatina para a comunidade escolar, esta deverá ser confecionada em maior 

quantidade; 

- Fazer mais atividades relacionadas com “Pessoas com Deficiência” ao 

longo do ano letivo; 

- Na próxima atividade Feira do Livro, garantir que a editora fornece mais 

variedade de livros, principalmente para a faixa etária do ensino pré-escolar e 1.º 

Ciclo. Se possível tentar junto de outras editoras/livrarias a aquisição de livros a 

custo mais reduzido; 

- Na próxima atividade Maratona Futsal, o cumprimento mais rigoroso do 

calendário; 

- Na próxima atividade Corta Mato Escolar, o planeamento mais antecipado 

do percurso; 



 

 

- Na atividade Deslocação à Universidade dos Açores, teria sido mais 

confortável e proveitoso se a deslocação se tivesse realizado com um transporte 

próprio, sem o constrangimento do horário da carreira POV/PDL/POV.  

A entrega atempada dos relatórios facilita a organização, análise e arquivo 

dos mesmos por parte da equipa responsável. Será necessário lembrar os 

Departamentos que a avaliação das atividades é periodal e que as atividades 

não realizadas também carecem da apresentação de relatórios de atividades. 

Todos os relatórios devem ser apresentados no modelo de relatório que se 

encontra em vigor, e este deve ser disponibilizado pelos coordenadores de 

departamento. Todos os documentos, propostas de atividades e relatórios, 

devem ser enviados em exclusivo para o endereço eletrónico da equipa: 

paa.ebspovoacao@gmail.com ou para o email da coordenadora do PAA 

analeite30@gmail.com . 

 

 

 

        Equipa do PAA: 

 

 Ana Paula Leite 

 Ana Cesário 

João Carlos Almeida 

 Hélder Resendes 

 Luís Gambão 

 João Lima 
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ANEXO I 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

Unidade orgânica: 

Escolas EB1 com biblioteca: 

 Coordenador da biblioteca escolar: 

DOMÍNIO A : Currículo, literacias e aprendizagens 

SUBDOMÍNIOS 

 A1 - Apoio ao currículo e formação para a as literacias da informação e dos 

media 

Avaliação dos resultados obtidos (pontos fortes e pontos fracos): 

- Visita guiada à biblioteca. 

 

  Esta atividade permitiu aos alunos das turmas de 5º e 10º conhecer o espaço e o seu 
funcionamento  e ainda a equipa 

 da Biblioteca. Estiveram envolvidos os diretores de turma e/ou os docentes de Português. Esta 
atividade foi importante 

 para a integração dos novos alunos. 
 

 A atividade envolveu cerca de 100 alunos e 8 docentes. 

  A atividade manter-se-á no próximo ano letivo. 
 

 

  -Leitura informal de jornais e revistas. 
 

De uma forma geral, são os alunos do ensino secundário que procuram a BE, nos seus tempos 
livres, para este tipo de 

atividade. 
 

Ações não concretizadas (indicar as causas e aquelas a implementar): 

EBS da Povoação 

EB 1,2,3/JI de Furnas 

Maria de Lurdes da Silva Dutra Costa 



 

 

 

 

 A2 - Promoção das literacias da informação tecnológica e digital 

Avaliação dos resultados obtidos (pontos fortes e pontos fracos): 

- Pesquisa orientada (pela equipa da BE e pelos docentes). 

  O apoio prestado na pesquisa/selação de informação permitiu a articulação entre a BE e a 
sala de aula.  
 

 Houve 286 requisições. 
 

 

  - A Biblioteca Escolar nas redes sociais. 
 

 A criação de uma página de Facebook revelou-se uma boa medida, uma vez quepermitiu dar a 

conhecer a toda a comunidade as atividades da BE, bem como a chegada de novos títulos, 

partilhar sessões de leitura e motivar para a 

leitura. 
 

 A página conta com 278 seguidores. 
 

- A informática a serviço dos jovens. 

 

 Esta atividade,  realizada em parceria com o Clube de Robótica, pretendia dar a conhecer as 
diferentes aplicações e 

linguagens da informática, motivar para a programação e cativar para as novas tecnologias. 
 

 Foram realizadas duas sessões em duas turmas do 1º ciclo, mediante as inscrições feitas pelas 

docentes titulares; os alunos revelaram-se bastante entusiasmados e participativos. Devido à 

situação epidemiológica Covid 19, não foi 

possível realizar mais sessões. 
 

 Participaram 13 alunos (7 do 1º ano e 6 do 4º ano) e 2 docentes. 
 

 As atividades supra-citadas são para manter no próximo ano letivo. 
 

Ações não concretizadas (indicar as causas e aquelas a implementar): 



 

 

- Comunicar em segurança. 

  Com a realização de várias sessões de sensibilização sobre a utilização correta das tecnologias 

da informação, pretendia-se sensibilizar para os riscos da comunicação on-line e contribuir 

para uma cidadania digital consciente, 

segura e responsável. 
 

 Devido à situação epidemiológica Covid 19, não foi possível realizar esta atividade. 
  



 

 

DOMÍNIO B : Leitura e literacia 

SUBDOMÍNIOS 

 B1 - Criação e promoção da competência leitora e dos hábitos de leitura 

Avaliação dos resultados obtidos (pontos fortes e pontos fracos): 

- "Let's read" 
 

 A atividade foi realizada no início do 2º periodo com as turmas de 5º ano  e teve como 
objetivo principal a promoção de 

hábitos de leitura e do gosto pela aprendizagem do Inglês.  
 

 Docentes envolvidos- 1 
 

 Discentes envolvidos- 54 
 

- "Let me tell you a story" 

 

 Esta atividade foi aplicada a turmas de 2º  e 4º ano, durante o 3º período, através do ensino à 
distância. Foram 

contadas as histórias "The three little pigs", "Peter and the wolf" e "The very hungry 
caterpillar".  
 

 Docentes envolvidos- 3 
 

 Discentes envolvidos- não foi possível precisar.  
 

- "Olh'ó livro fresquinho" 

 

 A BE deu conhecer a chegada de novos livros através da sua página de Facebook. 

 

 

  - "Ler + no 1º ciclo" 
 

Esta atividade foi realizada na escola EBI/JI  Monsenhor João Maurício Amaral Ferreira. Foi 

aplicado o conto "Sou diferente, sou fantástico" nas turmas de 1º, 2º, 3º 4º ano, no âmbito da 

oficina de formação "Ler mais no 1º ciclo- da 

teoria à prática".  



 

 

 

Docentes envolvidos- 5  
 

 Discentes envolvidos- cerca de 60 
 

 -"Doidos por livros" 
 

Foram feitas doações de livros em segunda mão para serem vendidos posteriormente, no 

início do 2º período e durante a Feira do Livro do Departameno de Línguas e Literaturas.  

 A receita desta feira foi entregue na escola para aquisição de materiais para o próximo ano 
letivo.  

 

 

 

 

 

 

 

Ações não concretizadas (indicar as causas e aquelas a implementar): 

-"Todos juntos podemos ler" 
 

 Devido à situação epidemiológica Covid 19, não foi possível realizar esta atividade. 
 

 -"Ler Encantar Recordar" 
 

 Devido à situação epidemiológica Covid 19, não foi possível realizar esta atividade. 
 

 

 

 B2 - Atividades e projetos de treino e melhoria das capacidades associadas à 

leitura 

Avaliação dos resultados obtidos (pontos fortes e pontos fracos): 

- "Datas comemorativas" 
 

 "Pão por Deus"/"Halloween"- "Um livrinho, um docinho"- os alunos que requisitaram livros 
durante o dia 31 



 

 

 de outubro tiveram direito a um doce. 
 

 Ponto forte- Foram realizadas 41 requisições. 

 

  "Conto de Natal- concurso" - os alunos de 5º ano (17 alunos no total) participaram e 
elaboraram contos de Natal. 

 

 

 

Ações não concretizadas (indicar as causas e aquelas a implementar): 

-"Ler e escrever poesia" 
 

A atividade estava calendarizada para o 3º período mas, devido à situação epidemiológica 
Covid 19, não foi possível 

realizá-la. 
 



 

 

DOMÍNIO C : Projetos, parcerias e atividades livres de abertura à comunidade 

SUBDOMÍNIOS 

 C1 - Desenvolvimento de atividades com outras escolas, bibliotecas e demais 

instituições 

Avaliação dos resultados obtidos (pontos fortes e pontos fracos): 

- Parceria - Biblioteca Escolar e Biblioteca Municipal 
 

 A Biblioteca Municipal, com o apoio da Câmara Municipal, fez circular mensalmente"caixas 
pedagógicas" (livros) pelas 

escolas do 1ºciclo. Esta é uma atividade para manter. 
 

A atividade contou com a participação de 350 alunos e 20 docentes. 
 

 

 

Ações não concretizadas (indicar as causas e aquelas a implementar): 

- "Vamos conhecer um escritor?" 
 

Devido à situação epidemiológica Covid19, não foi possível realizar esta atividade. No entanto, 
esta manter-se-á no 

próximo ano letivo. 
 

 C2 - Envolvimento e mobilização dos pais, encarregados de educação e famílias 

Avaliação dos resultados obtidos (pontos fortes e pontos fracos): 

- Doidos por livros" 
 

 Atividade avaliada no subdomínio B1. 
 

Ações não concretizadas (indicar as causas e aquelas a implementar): 

-" A tecnologia ao serviço da Robótica" 
 

 A demostração das atividades do Clube de Robótica à Comunidade Educativa não chegou a 
realizar-se no 3º período, 



 

 

como estava previsto, devido à situação epidemiológica Covid 19. 
 

 A manutenção da atividade no próximo ano letivo dependerá a disponibilidade do docente 
responsável pelo Clube de Robótica. 
 

 -"A gastronomia na literatura" 
 

 Esta atividade estava prevista para o 3º período, mas tal não foi possível ,  devido à situação 
epidemiológica Covid 19.  

Deverá manter-se no PAA do próximo ano letivo, provavelmente com alguns ajustes. 
 

 

  



 

 

DOMÍNIO D : Gestão da biblioteca escolar 

SUBDOMÍNIOS 

 D1 - Recursos humanos, materiais e financeiros adequados às necessidades de 

gestão, funcionamento e dinamização da biblioteca escolar 

Avaliação dos resultados obtidos (pontos fortes e pontos fracos): 

-Acervo 
 

 A catalogação do acervo ficou a cargo do assistente operacional e das assistentes operacionais 
que fazem parte da 

equipa da BE. Neste momento, todos os livros se encontram catalogados. 
 

Ações não concretizadas (indicar as causas e aquelas a implementar): 

 D2 - Integração e valorização da biblioteca na escola 

Avaliação dos resultados obtidos (pontos fortes e pontos fracos): 

-"A Biblioteca nas redes sociais" 

 

Atividade avaliada no subdomínio A2. 

 

-Requisição da Biblioteca 

 

A utilização do email para requisitar a BE para a realização de atividades tem-se revelado 

uma mais-valia. 

 

-Visita guiada à BE 

 

Atividade avaliada no subdomínio A1. 

 

 

 

Ações não concretizadas (indicar as causas e aquelas a implementar): 



 

 

 D3 - Desenvolvimento, organização, difusão e uso da coleção 

Avaliação dos resultados obtidos (pontos fortes e pontos fracos): 

-"Olh'ó livro fresquinho" 
 

Atividade avaliada no subdomínio B1. 

 

Ações não concretizadas (indicar as causas e aquelas a implementar):  



 

 

Conclusões 

 De uma forma geral, o balanço das atividades realizadas é positivo, nomeadamente na 

perceção que a comunidade escolar e educativa têm da Biblioteca Escolar.  Este espaço deixou 

de ser unicamente visto como um espaço de estudo e de requisição de livros.  A Biblioteca 

Escolar passou a ser entendida como uma entidade e espaço fulcral no processo de ensino-

aprendizagem, complementando as atividades letivas de sala de aula. Neste sentido a 

Biblioteca surge como promotora e motivadora de aprendizagens extra-aula, agindo em 

colaboração com todos os membros da comunidade 

escolar e da comunidade educativa. 
 

  A equipa da Biblioteca Escolar  contou com novos elementos de diferentes áreas disciplinares 
(Português, Inglês,  

Francês e TIC), o que permitiu  melhorar os serviços prestados e dar maior visibilidade às 
atividades desenvolvidas.  
 

 Devido à situação epidemiológica Covid19, algumas atividades ficaram por realizar, pelo que 

serão incluídas no PAA da BE no próximo ano letivo, com as adaptações/alterações que forem 

consideradas pertinentes. 

 

 

 

 

 

 

Data da elabor. do relatório Assinatura do Coordenador da Biblioteca Escolar 

  

Data de apresentação Parecer do Conselho Pedagógico: 

ao Conselho Pedagógico  

  

 Assinatura do Presidente do Conselho Executivo 
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Ano Letivo 2019/2020 

 



 

 

Constituição do Serviço de Psicologia e Orientação  

 
No presente ano letivo, as atividades do Serviço de Psicologia e Orientação, 

adiante designado por SPO, foram asseguradas por 2 psicólogas, sendo que uma 

esteve de atestado médico; 1 terapeuta da fala; e 2 técnicas superiores a executar 

funções no âmbito do programa estagiar L, nomeadamente 1 psicóloga e 1 assistente 

social. 

Importa ressalvar que a terapeuta da fala apenas iniciou as suas funções em 

novembro de 2019 e a assistente social principiou o programa estagiar L em outubro 

de 2019. 

As técnicas ao longo do ano letivo procuraram dar resposta a todas as 

atividades e objetivos traçados no seu regimento interno e plano anual e atividades, 

sendo que no sentido de clarificar as atividades desenvolvidas cada uma das 

valências do SPO (Psicologia, Terapia da Fala e Serviço Social) efetuaram a síntese e 

avaliação da sua intervenção. 

 

PSICOLOGIA 

 

1. Apoio Psicológico e Psicopedagógico 

Atendendo ao elevado número de alunos com necessidades educativas 

especiais, logo, que beneficiaram da aplicação de respostas educativas do Regime 

Educativo Especial (REE), assim como ao volume de solicitações para avaliação 

especializada, a grande maioria das atividades desenvolvidas pelo SPO decorreu em 

parceria com o Núcleo de Educação Especial (NEE), uma vez que o psicólogo integra 

todas as equipas pluridisciplinares de avaliação e participa na elaboração dos 

documentos técnicos relativos às mesmas, integrando também todas as equipas de 

acompanhamento dos Projetos Educativos Individuais dos alunos que beneficiam da 

aplicação deste tipo de respostas, destacando-se a execução dos Relatórios 

Circunstanciados de todos os discentes incluídos no REE.  

No que concerne aos processos de avaliação supramencionados, o SPO 

articulou sempre os procedimentos a adotar com todos os membros que integraram 

as equipas de avaliação de modo a rentabilizar os recursos disponíveis e obter uma 

resposta mais profícua e que permitisse, em tempo útil, aplicar as respostas 

educativas mais adequadas a cada discente. Fomentou-se ainda, a articulação entre 

a escola e os Serviços de Saúde (Centro de Saúde, Centro de Desenvolvimento 

Infanto-Juvenil dos Açores (CDIJA) e Hospital do Divino Espírito Santo (HDES) quer 

através do encaminhamento de novos casos, quer dos contatos diretos com os 



 

 

diversos técnicos responsáveis pelo acompanhamento clínico dos nossos alunos por 

forma a obter feedback dos casos e delinear estratégias de intervenção concertadas.  

Ao longo do ano letivo, as duas psicólogas estiveram envolvidas em 61 

processos avaliativos, dos quais 37 corresponderam a avaliações/reavaliações 

especializadas do NEE e os restantes 24 a avaliações do SPO. 

Dos 11 pedidos de avaliação especializada confirmou-se a necessidade de 

integração de 6 alunos no REE, sendo que os restantes 5 foram encaminhados para 

medidas do apoio educativo. 

Dos 26 pedidos de reavaliação especializada não se verificou a necessidade 

de manutenção no REE de 1 aluno, 3 alunos beneficiaram de adiamento de matrícula 

e os remanescentes continuaram a usufruir das medidas do REE. 

Destaca-se que dada a situação pandémica gerada pela COVID-19 1 houve 2 

pedidos de avaliação que ficaram pendentes, sendo a sua situação regularizada no 

início do próximo ano letivo, assim que houver condições. 

Salienta-se ainda que, para além da realização das avaliações supra 

mencionadas e da elaboração dos respetivos relatórios de avaliação psicológica, as 

técnicas do SPO participaram na elaboração de todos os Relatórios Técnico-

Pedagógicos e/ou Projetos Educativos Individuais realizados ao longo do ano letivo, 

bem como dos Relatórios Circunstanciados dos alunos que usufruíram de respostas 

educativas do Regime Educativo Especial no decurso do ano letivo, perfazendo estes 

um total de 121 alunos.  

No decorrer do ano letivo o SPO promoveu atividades de acompanhamento 

psicológico/psicopedagógico individual regular a 37 alunos, sendo destes 15 alunos 

integrados no REE e 22 alunos do Regime Educativo Comum, abarcando discentes 

de todos os ciclos de ensino.  

Os acompanhamentos decorreram conforme o estabelecido, verificando-se 

que as atividades desenvolvidas contribuíram para um maior ajustamento emocional 

e consequente enriquecimento pessoal e académico das crianças e dos jovens 

envolvidos.   

Promoveram-se igualmente ações pontuais de aconselhamento a diversos 

alunos do 2.º e 3.º ciclo, os quais não necessitavam de uma intervenção tão 

sistematizada. Os discentes implicados evidenciaram problemáticas diversificadas, 

tocando estas a área das dificuldades de aprendizagem, do ajustamento psicológico, 

das competências sociais, do comportamento e do domínio emocional, refletindo-se 

estas problemáticas no aproveitamento escolar e/ou no relacionamento interpessoal 

dos mesmos. 

Ainda neste âmbito, foram também realizadas algumas atividades de 

aconselhamento pontual aos docentes desta Unidade Orgânica com o intuito de 



 

 

definir estratégias psicopedagógicas a implementar junto dos alunos para promoção 

das competências cognitivas, académicas e pessoais dos mesmos.   

Efetuaram-se também contatos regulares com os encarregados de educação, 

especialmente dos alunos que beneficiaram de acompanhamento individual por parte 

do SPO e dos alunos integrados no NEE, no sentido de estreitar a relação 

escola/família e assim ser mais fácil implementar estratégias de cooperação.  

De forma a aclarar o desenvolvimento das atividades no âmbito do apoio 

psicológico e psicopedagógico foi elaborado o seguinte quadro síntese: 

 

Atividade Público-alvo Quantificação  

Avaliação Psicológica 

Alunos sinalizados através da 

Ficha de Sinalização da 

Unidade Orgânica para 

Avaliação Especializada 

Pré-escolar: 3 alunos 

1.º Ciclo: 4 alunos 

2.º Ciclo: 3 alunos 

3.º Ciclo: 1 aluno 

TOTAL: 11 alunos 

Alunos sinalizados através da 

Ficha de Sinalização da 

Unidade Orgânica para 

Reavaliação Especializada 

Pré-escolar: 3 alunos 

1.º Ciclo: 9 alunos 

2.º Ciclo: 7 alunos 

3.º Ciclo: 7 alunos 

TOTAL: 26 alunos 

Alunos sinalizados através da 

Ficha de Sinalização do SPO da 

Unidade Orgânica 

Pré-escolar: 3 alunos 

1.º Ciclo: 6 alunos 

2.º Ciclo: 6 alunos 

3.º Ciclo: 9 alunos 

TOTAL: 24 alunos 

Apoio psicológico/ 

psicopedagógico 

Alunos referenciados ao SPO 

que, após análise pelo serviço, 

revelaram necessidade deste 

tipo de acompanhamento 

Pré-escolar: 3 alunos 

1.º Ciclo: 6 alunos 

2.º Ciclo: 4 alunos 

3.º Ciclo: 9 alunos 

TOTAL: 22 alunos 

Apoio psicológico/ 

psicopedagógico a alunos do 

REE 

Alunos que beneficiaram da 

aplicação desta resposta 

educativa no âmbito do seu PEI 

1.º Ciclo: 7 alunos 

2.º Ciclo: 5 alunos 

3.º Ciclo: 3 alunos 

TOTAL: 15 alunos 

Atendimento/consultoria 

Docentes, encarregados de 

Educação e funcionários da 

Unidade Orgânica 

Ver Observação 



 

 

Articulação com a comunidade 

acerca de informações e 

medidas pertinentes 

Encarregados de Educação e 

Entidades da Comunidade 

Obs. Efetuaram-se contatos regulares com os encarregados de educação, especialmente dos 

alunos que beneficiaram de acompanhamento individual por parte do SPO e dos alunos integrados 

no REE. Foram também realizadas atividades de aconselhamento pontual aos docentes desta 

Unidade Orgânica com o intuito de definir estratégias psicopedagógicas a implementar junto dos 

alunos para promoção das competências cognitivas, académicas e pessoais dos mesmos. 

Fomentou-se a articulação entre a escola e os Serviços de Saúde quer através do encaminhamento 

de novos casos, quer dos contactos diretos com os diversos técnicos responsáveis pelo 

acompanhamento clínico dos nossos, alunos por forma a obter feedback dos casos e delinear 

estratégias de intervenção concertadas. Importa destacar que ao longo do ano letivo, foram 

encaminhados 5 alunos através da Saúde Escolar, nomeadamente, 1 para a especialidade de 

Oftalmologia, 2 para a valência de Pedopsiquiatria e 2 para acompanhamento em Psicologia Clínica. 

Na realização das atividades supramencionadas o SPO articulou sempre os procedimentos a adotar 

com todos os membros que integraram as equipas de avaliação de modo a rentabilizar os recursos 

disponíveis e obter uma resposta mais profícua e que permitisse, em tempo útil, aplicar as 

respostas educativas mais adequadas a cada discente. Mais se acrescenta que estes processos 

exigiram uma elevada carga horária a qual não é possível quantificar. 

 

 

2. Apoio ao Desenvolvimento de Sistema de Relações da 

Comunidade Educativa 

Cultivou-se, desde o início, um clima de colaboração com os diversos Órgãos, 

Estruturas e Serviços da Comunidade Educativa, visando a promoção de um 

desenvolvimento integral mais harmonioso dos nossos alunos. 

O SPO, através da sua coordenadora, fez-se representar nas reuniões do 

Conselho Pedagógico, Núcleo de Educação Especial, Equipa de Saúde Escolar, Equipa 

do Projeto Educativo de Escola, Equipa Multidisciplinar de Apoio Socioeducativo e, 

sempre que necessário, nos Conselhos de Turma, incidindo a sua colaboração 

essencialmente em matérias de natureza psicopedagógica. 

Sempre que necessário foram emitidos pareceres dos discentes sinalizados 

para a Comissão de Proteção de Crianças e Jovens em Risco (CPCJ), perfazendo-se 

um total de 4 ao longo do presente ano letivo.  

Em parceria com a Equipa de Saúde Escolar (ESE) o SPO desenvolveu, junto 

dos 84 alunos das turmas do 5.º ano de escolaridade e ainda da turma 6.º A, dos 

estabelecimentos de Ensino EB 2,3 e Secundária Maria Isabel do Carmo Medeiros e 

EB 1,2,3/JI de Furnas, uma sessão de sensibilização sobre o Bullying e Cyberbullying. 



 

 

Nesta mesma parceria, o SPO realizou uma sessão de sensibilização acerca 

da problemática autodano, sendo que a mesma abrangeu um total de 76 alunos dos 

estabelecimentos de Ensino EB 2,3 e Secundária Maria Isabel do Carmo Medeiros e 

EB 1,2,3/JI de Furnas que se encontravam matriculados no 7.º ano de escolaridade. 

Esta atividade decorreu conforme o planeado, registando-se uma boa adesão e 

participação, no decorrer da sessão, pelos discentes. Os mesmos reconheceram os 

riscos associados ao autodano e à necessidade de o assunto ser falado e trabalho, 

bem como a pertinência do tema e da sessão. Através do diálogo com os alunos, 

verificou-se que o autodano é um comportamento praticado pelos jovens da escola. 

Assim, é de total interesse que em anos seguintes esta problemática seja, 

novamente, abordada como forma de prevenir possíveis comportamentos auto 

lesivos. 

O SPO efetuou, em colaboração com o Núcleo Local de Inserção da Povoação, 

uma sessão pontual de sensibilização sobre a problemática “Bullying e Cyberbullying” 

numa turma do 4.º ano (12 alunos) que apresentava muita incidência destes 

comportamentos. 

Acerca da problemática “Bullying e Cyberbullying” foi ainda ministrada uma 

sessão de sensibilização aos alunos da turma 7.º 2 e respetivos pais por solicitação 

da Diretora de Turma e Conselho Executivo, dada a existência desta problemática na 

turma. 

Acerca das sessões de sensibilização acerca do “Bullying e Cyberbullying, as 

mesmas decorreram de acordo com o planeado contando-se com uma boa 

participação dos alunos ao longo da sessão. Em anos subsequentes, não se prevê a 

repetição desta atividade uma vez ser um tema já debatido nas turmas em diferentes 

ciclos por entidades externas, com exceção das situações particulares que forem 

solicitadas ao SPO.  

Em articulação com a entidade formadora desta Unidade Orgânica, foi 

também realizada uma ação de formação junto de 17 assistentes operacionais/ 

administrativos, subordinada ao tema Comunicação e Atendimento, os quais ficaram 

muito satisfeitos com a sessão. Através desta ação foi também recolhido junto dos 

presentes necessidades de formação para futuros eventos formativos. Destaca-se 

que ao longo do ano letivo, estava prevista a concretização de mais momentos 

formativos, conquanto devido ao COVID-19 não foram reunidas condições para a sua 

execução.    

No plano anual de atividades do SPO, estava prevista a implementação de 

sessões e /ou Programas de Promoção de Competências Pessoais, Sociais e 

Emocionais, em alunos e/ou turmas identificados pelos conselhos de turma. A 

aplicação das sessões, nas 9 turmas identificadas, estava prevista realizar-se no final 



 

 

do 2.º período e ao longo do 3.º período, porém dada a situação pandémica gerada 

pela COVID-19 a sua dinamização não foi possível de concretizar. 

Quanto à realização de ações comunitárias destinadas a prevenir as retenções 

e o abandono escolar e a promover o bem-estar, em colaboração com a Parceria de 

Intervenção Comunitária (PIC), não foram dinamizadas uma vez não ter sido 

solicitado ao SPO a sua colaboração. 

A fim de clarificar o desenvolvimento das atividades no âmbito do apoio ao 

desenvolvimento de sistema de relações da comunidade educativa procedeu-se à 

elaboração do seguinte quadro síntese: 

 

Atividade Público-alvo Quantificação 

Pareceres CPCJ Crianças e jovens em perigo TOTAL: 4 pareceres 

Sessão Sensibilização Bullying 

e Cyberbullying – colaboração 

ESE 

Alunos dos 5.º anos de 

escolaridade e 6.º A 

1 Sessões de 60 minutos por 

turma 

TOTAL: 84 alunos 

Sessão sensibilização autodano 

- colaboração ESE 

Alunos do 7.º ano de 

escolaridade 

1 Sessão de 60 minutos por 

turma 

TOTAL: 76 alunos 

Sessão Sensibilização Bullying 

e Cyberbullying – colaboração 

com o Núcleo Local de Inserção 

da Povoação 

Alunos da turma do 4.º ano da 

EB/JI Monsenhor João Maurício 

Amaral Ferreira 

1 Sessão de 60 minutos 

TOTAL: 12 alunos 

Sessão Sensibilização Bullying 

e Cyberbullying  
 Alunos do 7.º 2  

1 Sessão de 60 minutos 

TOTAL: 17 alunos  

Sessão Sensibilização Bullying 

e Cyberbullying 
Pais dos alunos do 7.º 2 

1 Sessão de 60 minutos 

TOTAL: 4 pais 

Formação Comunicação e 

Atendimento – colaboração 

com Entidade Formadora da 

EBSP 

Assistentes Operacionais/ 

Administrativos da Unidade 

Orgânica 

1 Sessão de 150 minutos 

TOTAL: 17 participantes 

 

 

3. Orientação Vocacional 

No decurso do ano letivo implementou-se um programa de Orientação Escolar 

e Profissional (OEP), destinado aos alunos matriculados no 9.º ano de escolaridade, 

incluindo-se nestes os alunos das turmas PROFIJ-RB e 9.º PB3.  



 

 

O programa previa a aplicação de 4 sessões de 90 minutos por turma, 

prevendo-se ainda a possibilidade de realização de sessões individuais/pequeno 

grupo para a aplicação de testes de orientação escolar e profissional, com posterior 

entrega de relatório onde constasse a síntese dos resultados obtidos na aplicação do 

programa, assim como a proposta de encaminhamento para o próximo ano letivo.  

Todavia, atendendo à situação pandémica gerada pela COVID-19 a aplicação 

do programa foi interrompida a meio, havendo necessidade de se alterar a 

intervenção previamente definida. 

Assim, procedeu-se ao envio, por e-mail, a todo os alunos das informações 

relativas aos diferentes percursos formativos após o 9.º ano de escolaridade e ainda 

da oferta formativa para o ano letivo 2020/2021.  

No final do 3.º período foi realizada uma sessão por videoconferência com 

cada turma com vista a esclarecer possíveis dúvidas, procedendo-se à marcação de 

sessões individuas com os alunos que se apresentavam indecisos acerca da escolha 

a realizar após a conclusão do 9.º ano. 

Junto dos alunos matriculados no 12.º ano do ensino secundário e no ensino 

profissional fez-se o envio, por e-mail, de informação sobre a Transição do Ensino 

Secundário para o Ensino Superior/ Mercado de Trabalho, transmitindo-se ainda 

alunos a possibilidade de agendamento de sessões individuais, por videoconferência, 

com vista ao esclarecimento de dúvidas mais pontuais. 

No início do 3.º período o SPO procedeu ainda à entrevista dos alunos 

sinalizados e encaminhados pelos Diretores de Turma que, no próximo ano letivo 

poderiam vir a frequentar o curso de formação profissional no âmbito do PROFIJ de 

Operador Agrícola ao nível do 3.º ciclo, totalizando-se 43 entrevistas. 

 

 

 

Atividade Público-alvo Quantificação 

Programa de Orientação 

Escolar e Profissional 

Alunos matriculados no 9.º ano 

de escolaridade e alunos das 

turmas PROFIJ-RB e 9.º UPB3 

TOTAL: 88 alunos 

Orientação Escolar e 

Profissional 

Alunos do 12.º ano de 

escolaridade (incluindo o 

ensino profissional) 

TOTAL: 48 alunos 

Orientação Escolar e 

Profissional – alunos em risco 

de retenção 2.º e 3.º ciclo 

Alunos encaminhados pelos 

Diretores de Turma 

1 Entrevista a cada aluno 

TOTAL: 43 alunos 

Obs. A prossecução das ações descritas contaram com a colaboração dos Diretores de Turma. 



 

 

TERAPIA DA FALA 

 

De um modo geral, as atividades propostas foram realizadas com sucesso, 

contudo devido à pandemia mundial COVID-19 não foi possível concluí-las como seria 

esperado. 

A Terapeuta da Fala realizou diversas atividades no âmbito do SPO, bem como 

do Núcleo de Educação Especial. Entre elas destacam-se: avaliações, rastreios, 

apoios diretos e indiretos, encaminhamentos para os serviços de saúde pública, 

articulação com profissionais de educação e saúde e, ainda, sensibilização à 

comunidade educativa no que respeita à estimulação da linguagem oral e escrita das 

crianças e jovens da Unidade Orgânica. 

Para melhor clarificar o desenvolvimento das atividades propostas e a sua 

concretização foi elaborado o seguinte quadro-síntese. 

 

1. AVALIAÇÃO NO ÂMBITO DA TERAPIA DA FALA 

Atividade Público-alvo Quantificação/ Observações 

Avaliação no âmbito da Terapia 

da Fala. 

Alunos sinalizados para 

avaliação em Terapia da Fala. 

Foram realizadas 32 avaliações a 

crianças e jovens do Jardim de 

Infância, 1º ciclo, 2º ciclo e 3º 

ciclo. 

Elaboração de relatórios de 

avaliação. 

Alunos avaliados pela 

Terapeuta da Fala. 

Foram efetivados 32 relatórios no 

âmbito da Terapia da Fala e do 

SPO. 

Avaliação no âmbito da Terapia 

da Fala para efeitos de 

avaliação especializada. 

Alunos sinalizados através da 

Ficha de Sinalização da 

Unidade Orgânica. 

Foram realizadas 7 avaliações 

especializadas a crianças e 

jovens do Jardim de Infância, 1º 

ciclo, 2º ciclo e 3º ciclo. 

Elaboração de Relatórios 

Técnico Pedagógicos. 

Alunos avaliados pela equipa 

do SPO. 

Foram efetivados 7 Relatórios 

Técnico Pedagógicos no âmbito 

da Terapia da Fala e do Núcleo 

de Educação Especial. 

Elaboração de Projetos 

Educativos Individuais e de 

Relatórios Circunstanciados. 

Alunos que beneficiam de 

medidas educativas do Regime 

Educativo Especial. 

Foram elaborados 13 Relatórios 

Circunstanciados de crianças e 

jovens a frequentar o Jardim de 

Infância, 1º ciclo e 2º ciclo. 

 

 



 

 

2. APOIO INDIVIDUALIZADO EM TERAPIA DA FALA 

Atividade Público-alvo Quantificação/ Observações 

Apoios individualizados 

prestados a alunos integrados, 

ou não, no Regime Educativo 

Especial. 

Alunos referenciados para a 

Terapia da Fala que, após 

análise verifica-se a 

necessidade de beneficiar deste 

tipo de acompanhamento. 

Foram apoiadas diretamente 31 

crianças da Unidade Orgânica; 

13 integravam medidas do 

Regime Educativo Especial e as 

restantes 18 apenas usufruíam 

de medidas de Apoio Educativo; 

As sessões variaram entre os 30 

e os 45 minutos, consoante a 

idade e a capacidade de atenção 

e concentração do aluno. 

 

3. APOIO AO DESENVOLVIMENTO DO SISTEMA DE RELAÇÕES DA COMUNIDADE EDUCATIVA 

Atividade Público-alvo Quantificação/ Observações 

Apoios aos docentes/ família. 

Educadores/ professores; 

Pais e encarregados de 

educação. 

Os docentes e encarregados de 

educação reuniram diretamente 

com a Terapeuta da Fala quando 

solicitado e/ ou contactaram-na 

através dos meios de 

comunicação disponíveis 

(contacto telefónico e endereço 

de correio eletrónico). 

Colaboração com os órgãos, 

estruturas e serviços da U. O. 
Comunidade educativa. 

Após o contacto com o 

encarregado de educação, uma 

das crianças avaliadas 

formalmente em Terapia da Fala 

foi encaminhada para os serviços 

de saúde pública através da 

Saúde Escolar. 

Articulação com entidades 

externas no domínio da saúde. 

Alunos que frequentem a 

Unidade Orgânica. 

Articulação com profissionais da 

área de Terapia da Fala a intervir 

diretamente com crianças da 

Unidade Orgânica em questão 

para esclarecimento e obtenção 

de informações. 

 

 



 

 

4. PROJETOS 

Atividade Público-alvo Quantificação/ Observações 

“Aprendendo e Brincando 

com as palavras” 

- Promoção e Desenvolvimento 

da Fala e da Linguagem Oral/ 

Verbal. 

Todos os alunos do pré-escolar, 

que não sejam acompanhados 

por entidades exteriores à U.O. 

Foram submetidas a rastreio de 

fala e linguagem 103 crianças 

inseridas nos diversos Jardins de 

Infância da Unidade Orgânica; 

61 crianças com idades 

compreendidas entre os 3 e os 4 

anos e as restantes 42, na faixa 

etária dos 5 e os 6 anos de 

idade; 

Após a análise e discussão dos 

resultados 9 destas crianças 

foram avaliadas formalmente em 

Terapia da Fala e encontram-se a 

receber apoio direto na escola 

que frequentam; 

A 2ª avaliação que estava 

prevista para o mês de maio, não 

foi possível concretizar devido à 

pandemia COVID-19. 

 
 
 

Comemoração do “Dia 

Europeu da Terapia da Fala” 
Comunidade educativa. 

No sentido de comemorar e 

relembrar a área da Terapia da 

Fala, bem como a importância da 

estimulação da linguagem oral e 

escrita, foi elaborada uma 

apresentação em formato digital 

que decorreu no dia 6 de março 

e foi exibida para toda a 

comunidade educativa da Escola 

Básica e Secundária da 

Povoação. 

 

 

SERVIÇO SOCIAL 

 



 

 

A técnica superior de serviço social durante o ano letivo 2019/2020 realizou 

as seguintes atividades, as quais foram nomeadas no Plano Anual de Atividades de 

2019/2020. As atividades “envolvimento na família na vida escolar do aluno”, 

“indisciplina” e “assiduidade” tiveram o mesmo público-alvo a família e o seu 

educando. Na primeira atividade, “envolvimento da família na vida escolar do aluno”, 

o total de alunos que foram intervencionados por parte da técnica foram 1 aluno do 

pré-escolar, 2 alunos do 1.º ciclo, 3 alunos do 2.º ciclo, e, por último, no 3.º ciclo 8 

alunos, isto é, no total são 14 alunos. Na segunda atividade, a “indisciplina”, a técnica 

interveio com os alunos que tiveram 2 ou mais infrações e com os respetivos 

encarregados de educação. Essa atividade abrangeu 2 alunos do 2.º ciclo e 7 alunos 

do 3.º ciclo, isto é, no total foram 9 alunos. Relativamente à terceira atividade, a 

“assiduidade”, a técnica estabeleceu contacto telefónico com as duas encarregadas 

de educação e estabeleceu atendimentos com os diretores de turma. Os 2 alunos da 

atividade são do 2.º ciclo. Quanto à atividade “articulação com entidades externas 

no domínio social”, a técnica interveio apenas com um aluno do 3.º ciclo da Escola 

Básica 2,3/S Maria Isabel do Carmo Medeiros, sendo posteriormente encaminhado 

para a CPCJ da Povoação. A “intervenção em serviço social” teve como público-alvo 

os alunos que foram sinalizados para serviço social, do qual foram realizadas visitas 

domiciliárias e intervenção nos alunos. Esta atividade contou com 1 aluno do pré-

escolar e 1 aluno do 1.º ciclo. Na atividade “pareceres para a CPCJ”, o público-alvo é 

a própria entidade e só foi necessário preencher uma ficha de sinalização. Por fim, a 

última atividade a ser realizada foi “colaboração no âmbito do PIC”. Essa atividade 

tem como público-alvo a comunidade educativa. A técnica realizou visitas 

domiciliárias, manteve contacto, sempre que necessário, com os encarregados de 

educação e com os diretores de turma e interveio com os alunos. Nessa atividade, 

contou-se com dois alunos, um aluno do 2.º ciclo e ou outro aluno do 3.º ciclo.  

Contudo, a técnica não realizou as seguintes atividades, a “implementação de 

sessões e/ou programas de promoção de competências pessoais, sociais e 

emocionais” devido à pandemia do Covid-19, pois no mês de abril a técnica ia iniciar 

as sessões de envolvimento escolar às seguintes turmas: 3.º e 2.º ano da Escola 

Básica JI da Ribeira Quente; 6.º PPB2, 7.ºA, 7.ºB, 8.ºB da Escola Básica 2,3/S Maria 

Isabel do Carmo Medeiros; e, por último, as turmas da Escola Básica JI de Furnas 

que são as turmas 7.º1, 8.º1 e 9.º1. Também a atividade “articulação com o Núcleo 

de Educação Especial” não se efetuou porque não foi necessário proceder-se a 

sinalização de nenhum aluno por parte do núcleo. Por último, a técnica pretende 

manter no próximo ano letivo os apoios prestados aos 14 alunos intervencionados, 

uma vez que ainda não foram atingidos os objetivos na sua totalidade. 

 



 

 

Atividade Público-alvo Quantificação 

Envolvimento da família na 

vida escolar do aluno 
Famílias e alunos 

Pré-escolar: 1 aluno 

1.º Ciclo: 2 alunos 

2.º Ciclo: 3 alunos 

3.º Ciclo: 8 alunos 

TOTAL: 14 alunos 

Indisciplina Família e alunos 

2.º Ciclo: 2 alunos 

3.º Ciclo: 7 alunos 

TOTAL: 9 alunos 

Assiduidade Família e alunos 2.º Ciclo: 2 alunos 

Apoiar os docentes Docentes 

Observação Colaboração com os órgãos, 

estruturas e serviços da U.O. 
Comunidade Educativa 

Articulação com entidades 

extremas no domínio social 

Alunos que frequentam a 

Unidade Orgânica 
3.º Ciclo: 1 aluno 

Intervenção em Serviço Social 
Alunos sinalizados para serviço 

social 

Pré-escolar: 1 aluno 

1.º Ciclo: 2 alunos 

2.º Ciclo: 3 alunos 

3.º Ciclo: 8 alunos 

TOTAL: 14 alunos 

Pareceres para a CPCJ CPCJ 1 Parecer 

Colaboração no âmbito do PIC Comunidade Educativa 

2.º Ciclo:1 

3.º Ciclo:1 

TOTAL: 2 alunos 

Obs: Sempre que necessário, efetuou-se atendimentos pontuais com os diretores de turma ou 

educadores desta Unidade Orgânica com o objetivo de definir estratégias a realizar junto dos alunos 

para desenvolver competências pessoais e sociais e combater a falta de assiduidade dos alunos. 

 

 

Conclusões  

 

Ao longo deste relatório foi elaborado o balanço do trabalho desenvolvido, 

durante o ano letivo 2019/2020, pelo SPO nas diferentes valências que o constituem, 

o qual proporcionou momentos de reflexão sobre as atividades desenvolvidas e 

prática profissional mantida. Estas reflexões apontam para o facto de em termos 



 

 

gerais os objetivos propostos inicialmente no Plano Anual de Atividades foram 

cumpridos, intervindo as técnicas do SPO de forma rigorosa e coerente.  

Contudo dada a situação pandémica gerada pela COVID-19 algumas das 

atividades previstas foram suspensas ou houve necessidade de modificar a 

intervenção previamente definida. 

Impõe-se também a necessidade de refletir sobre algumas das dificuldades 

sentidas no decorrer do ano letivo, sendo a principal a inexistência e/ou insuficiência 

de espaços físicos para a prática da atividade das diferentes técnicas. Atendendo a 

esta condição ocorreram algumas intromissões aquando de alguns atendimentos com 

os alunos e/ou familiares, comprometendo-se a privacidade destas pessoas e a 

execução eficaz da intervenção implementada. 

 

 

Povoação, 08 de julho de 2020 

 

As técnicas do SPO: 

Ana Sofia Melo 

Ana Rita Cordeiro 

Marta Tavares 

Nicole Nunes 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 


